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INTRODUÇÃO

A marcada sazonalidade ambiental de ecossistemas
como o Cerrado e a Caatinga tem grande potencial para
influenciar a distribuição e a abundância de espécies
de vertebrados. Dado que nenhuma das espécies de
mamı́feros destes ecossistemas possuem caracteŕısticas
morfológicas consideradas adaptativas em climas semi
- árido (Marinho - Filho et al., 2002; Mares et al., 1985)
é de se esperar que a mastofauna responda de alguma
forma aos longos peŕıodos de estiagem nestas regiões.
Segundo Ceballos (1995) as espécies animais possuem
várias maneiras de lidar com a sazonalidade ambiental
como, por exemplo, movimentos regionais entre habi-
tats. Ambientes ripários nos domı́nios do Cerrado e da
Caatinga possuem importância ecológica especial, pois
podem fornecer recursos essenciais para a fauna, espe-
cialmente na estação seca. A importância destes ambi-
entes para a fauna de mamı́feros já foi mostrada (John-
son et al., 1999; Redford & Fonseca 1986) mas pouca
informação está dispońıvel sobre como a sazonalidade
ambiental influencia o uso dos ambientes ripários.

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos da sazonalidade sobre a riqueza de
espécies e a abundância relativa de mamı́feros de médio
e grande porte em ambientes ripários de duas unidades
de conservação no Vale do Peruaçu, norte de Minas
Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

A comunidade de mamı́feros de médio e grande porte
foi avaliada através de armadilhas - fotográficas em dois
ambientes ripários distintos: a mata ciliar e as veredas.
No Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (PNCP), de
56.800 ha, utilizou - se 10 armadilhas - fotográficas, com
distância mı́nima de 900 m entre elas, para amostrar a
mata ciliar do médio Rio Peruaçu. Já no Parque Esta-
dual Veredas do Peruaçu (PEVP), de 31.000 ha, foram
utilizadas cinco armadilhas - fotográficas, com distância
mı́nima de 1,6 km entre elas, para amostrar as veredas
do alto Rio Peruaçu. O PNCP foi amostrado durante
14 meses, entre abril de 2007 e maio de 2008, enquanto
o PEVP foi amostrado durante 10 meses, entre maio de
2010 e fevereiro de 2011.
Para cada ambiente avaliado foi estimada a riqueza de
espécies na estação seca e chuvosa através do estima-
dor Jackknife I. Foi também obtida a riqueza observada
controlada pelo esforço amostral. Enquanto o teste
T foi utilizado para avaliar a variação nos ı́ndices de
abundância relativa obtidos em cada estação.
O Vale do Peruaçu está situado em uma região semi -
árida que apresenta duas estações bem definidas: verão
chuvoso com média pluviométrica mensal de 121 mm, e
inverno seco com média pluviométrica mensal de 6 mm
(INMET 2004). Neste estudo consideramos estação
seca os meses entre abril e setembro e estação chuvosa
os meses entre outubro e março.
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RESULTADOS

O esforço total foi de 2940 dias no PNCP e 904 dias no
PEVP. Embora exista diferença entre os esforços, as es-
timativas de riqueza e ı́ndices de abundância permitem
uma comparação. A sazonalidade não teve influência
significativa na riqueza estimada de espécies em ma-
tas de galeria no PNCP, embora o valor estimado para
o peŕıodo chuvoso (18,83 ±3,9) tenha sido um pouco
maior que para a estação seca (16 ±1,9). Neste mesmo
ambiente a riqueza observada controlada pelo esforço
amostral, portanto considerando apenas o número de
espécies registradas, a riqueza de espécies é pratica-
mente a mesma entre as duas estações (14,79 espécies
na estação chuvosa e 15 na seca). Já nas veredas do
PEVP, observou - se influência da sazonalidade sobre ri-
queza estimada, sendo que na estação chuvosa o número
estimado de espécies foi maior do que na estação seca
(10 ±1,96 e 7 ±0, respectivamente). Para as veredas a
riqueza observada na estação chuvosa também foi maior
do que a da estação seca (8,68 e7, respectivamente),
porém a diferença entre as estações diminui bastante.
Os ı́ndices de abundância relativa geral, considerando
o registro de todas as espécies em conjunto, foram sig-
nificativamente maiores na estação seca tanto na mata
ciliar quanto na vereda (p¿ 0,01 e p¿ 0,001, respecti-
vamente). Das oito espécies avaliadas individualmente
na mata de galeria, metade apresentou variação sazo-
nal significativa na abundância relativa, sendo que três
delas (Procyon cancrivorus, Leopardus pardalis e Cu-
niculus paca) foram mais abundantes na estação seca,
e uma (Pecari tajacu) mais abundante na estação chu-
vosa. Já nas veredas, todas as cinco espécies (Chry-
socyon brachyurus, L. pardalis, Mazama gouazoubira,
Puma concolor e Tapirus terrestris) avaliadas indivi-
dualmente apresentaram abundância relativa significa-
tivamente maior na estação seca.
Como as espécies de mamı́feros terrestres de médio e
grande porte do Cerrado e Caatinga não são conhecidas
por realizarem migrações de centenas de quilômetros,
não eram esperadas amplas variações sazonais na ri-
queza de espécies. Isto se comprovou para a mata
ciliar, mas não para as veredas do Vale do Peruaçu.
Entretanto, aparentemente, a variação sazonal na ri-
queza estimada das veredas se deve mais a uma ca-
racteŕıstica do estimador utilizado do que a uma va-
riação real na riqueza, tanto que a variação sazonal na
riqueza observada é bem menor. Já a variação sazonal
significativa nos ı́ndices de abundância relativa, tanto
na mata ciliar quanto nas veredas, mostra que a in-
tensidade de uso destes ambientes aumenta na estação
seca, ou seja, os animais utilizam os ambientes ripários
com mais freqüência nesta estação. Isto ocorre por-
que as espécies tendem a concentrar as suas atividades
nestes ambientes, provavelmente porque os recursos -
principalmente água - são escassos em outros ambien-

tes durante a estação seca. Fato semelhante foi ob-
servado na Caatinga, onde a maioria das espécies de
mamı́feros de médio e grande porte apresenta forte as-
sociação com as fontes de água, pelo menos durante a
estação seca (Wolff 2001). Em outros ambientes a sazo-
nalidade também já foi apontada como fator determi-
nante para a abundância e distribuição de mamı́feros
em diferentes habitats, como nas matas secas de Ro-
raima (Mendes Pontes 2004) e na Amazônia (Haugaa-
sen & Peres 2005).

CONCLUSÃO

No Vale do Peruaçu a sazonalidade tem influência sobre
a intensidade com que as espécies utilizam os ambien-
tes ripários, mas não sobre a quantidade de espécies
que utilizam estes ambientes. Mesmo não afetando a
riqueza de espécies, podemos inferir que os ambien-
tes ripários atuam como importante refúgio na estação
seca, pelo menos, para algumas espécies de mamı́feros.
Estas espécies, inclusive algumas ameaçadas de ex-
tinção, aumentam a utilização das matas de galerias e
veredas na estação seca para obter recursos necessários
à sobrevivência que estão mais dispońıveis nestes am-
bientes. No Vale do Peruaçu, os ambientes ripários,
além de servirem de refúgio na estação seca, são cruciais
para permitir a conectividade entre as unidades de con-
servações avaliadas. Estas informações são altamente
relevantes em uma época em que está se discutindo al-
terações preocupantes no Código Florestal Brasileiro, e
apenas reforça a necessidade de proteção especial dos
ambientes ripários.

REFERÊNCIAS
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